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Pouco avesso aos salameques e ao culto das novidades por serem 
novidades, o autor de Um Historiador fala de teoria e metodologia, 
continua fiel ao viés fundamental de sua obra. Ciro nos mostra como 
ele continua capaz de dialogar com o mundo e apresenta o marxismo 
como ainda capaz de dar conta da complexidade que estudos setoriais 
não conseguem, segundo ele, enfrentar plenamente. 

Dividido em quatro partes, o livro organiza didaticamente 
os grandes temas que estudos históricos enfrentam atualmente. Na 
primeira parte, composta por dois capítulos, o Autor dedica-se a debater 
as novas perspectivas e compreensão do Tempo e do Espaço para a 
História, dedicando um capítulo para o debate sobre a construção do 
espaço, nesses novos tempos em que as realidades parecem estar cada 
vez compressas e em que os limites geográficos, definidos matemática 
e geometricamente no final do século XIX, mostram-se ineficazes para 
a compreensão das políticas atuais dos países e estados.

A segunda parte é dedicada ao acompanhamento do debate 
epistemológico atual, com destaque especial ao anti-realismo do 
pensamento histórico contemporâneo e sobre a influência negativa 
que o Autor entende que as teorias do conhecimento exercem na atual 
produção histórica no Brasil. Talvez seja a sua adesão incondicional ao 
marxismo que o impeça de olhar com maior simpatia a atual produção 
vinda dos programas de pós-graduação das universidades, talvez 
muito ávidas por aceitar as novidades conseqüentes das contradições 
européias, aceitas sem o respaldo de um estudo filosófico que seja capaz 
de assumir as novas tendências sem superar simples macaqueação 
própria do novidadeirismo.

A terceira parte é dedicada à reflexão do pensamento histórico e 
ao debate historiográfico contemporâneo. Embora instigante, essa parte 
pode ser apontada como frustrante por limitar esse debate apenas até 
os anos trinta. Esperava-se mais, na reflexão sobre a atual produção, 
essa que vem desde a segunda metade do século. Mas, talvez, com 
esse enorme hiato, o autor queira nos dizer que não ocorreu ainda uma 
real e nova interpretação da história brasileira, nem universal, além 
daquelas que foram apresentadas nas primeiras décadas do século 
XX, pouco importando que seja uma história produzida nos limites do 
Brasil ou além deles. Seria isso produzido pela quebra dos paradigmas, 
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pela queda física, antes da metáfora, do muro que separavam as duas 
maiores experiências políticas ideológicas do século findo há quase 
uma década, ou a duas décadas, como quer um outro historiador 
marxista, Eric Hobsbawm. Interessante capítulo, desta parte, é quando 
nosso Autor quase se transforma em perscrutador do futuro ao discorrer 
sobre “que história convirá ao século 21” e reflete sobre como a crise 
dos paradigmas, o cultivo quase niilista da dúvida permanente e da 
certeza de que só a dúvida existe pode levar os historiadores a perder a 
perspectiva, atolando-se nos mais diversos solipsismos.

A parte quarta desse livro é dedicada a debater questões mais 
setorizadas tanto quanto à teoria quanto ao método histórico. No nono 
capítulo estão abordadas questões atuais no debate sociológico, político 
e histórico, referindo-se mais diretamente às questões étnicas, tão 
pungentes e atraentes numa globalização na qual para não se tornarem 
massas liquidas, voltam-se a paradigmas pré-modernos vestidos em 
vistosas roupagens pós-modernosas, escondendo nas colorações 
cintilantes, ranços de racismos que podem fazer retornar com mais 
tragicidade situações aparentemente vencidas em meados do século 
XIX. Capítulo muito interessante é o dedicado à chamada História das 
Religiões, uma quase ciência e uma quase teologia, ou uma teologia que 
não quer dizer-se como tal. Para ele muitos dos que se dizem historiadores 
das religiões, deixaram-se seduzir pelos mistérios que atraem os crentes, 
esquecendo-se dos problemas que são os verdadeiros interesses do 
historiador, do cientista. Ao crente basta a admiração e contemplação da 
verdade religiosa, ao historiador a admiração serve apenas de pretexto 
para iniciar a busca do entendimento de porque homens e mulheres, em 
determinados tempos e lugares, criaram sistemas e necessitaram afirmar 
que esses sistemas foram doados gratuitamente por alguma entidade não 
humana, mas superior aos homens e mulheres  Tais adesões à pseudo-
ciência História das religiões só é possível pela negativa em abordar os 
problemas humanos a partir de sua materialidade. 

	A leitura dos Ensaios contidos em Um historiador fala de teoria 
e metodologia é interessante àquele que já se encontra na militância da 
história, seja como professor apenas, seja como professor, pesquisador 
e historiador. Para os que estão iniciando-se nos afazeres do historiador, 
essa é uma leitura obrigatória. Nela ocorrerá o encontro com um 
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permanente estudioso da história, e um constante enamorado pelas 
criações dos homens que vivem as contradições das sociedades que 
criam e na qual vivem.
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* Professora do Departamento de História da UFPE.

LIAUZU, Claude (Dir.). Dictionnaire

de la colonisation française.
Conselho científico : Hélène d’Almeida Topor, Pierre Brocheux, Myriam 

Cottias, Jean-Marc Regnault. Paris : Larousse, 2007.

Christine Rufino Dabat*

Entre as muitas obras recentes que tratam do passado colonial da 
França, o Dicionário da colonização francesa destaca-se pela 

abrangência das temáticas e análises, numa época de grandes debates 
no campo desta história. Falecido no ano da publicação deste dicionário, 
o grande historiador Claude Liauzu o organizou com a preocupação 
central de valorizar a seriedade na determinação dos fatos e respeitar a 
pluralidade das interpretações. Ele introduz o volume « A colonização 
em questões » (p. 9-25) expondo suas ambições e limites.

            Os grandes embates que ocupam a fábrica da história colonial 
na França dos séculos XIX e XX, e sua eventual instrumentalização pelos 
poderes políticos, torna o assunto atual. Claude Liauzu e sua equipe 
de dezenas de colaboradores (entre os quais pesquisadores oriundos 
dos países antigamentes colonizados) decidiram encarar o desafio, 
afirmando a necessidade de oferecer aos leitores pontos de referência 
seguros a partir dos quais eles possam definir uma opinião informada 
no fogo cruzado das « guerras de memória ». Daí a forma de dicionário. 
São setecentos e setenta e cinco entradas que dizem respeito a pessoas, 


	digitalizar0002.pdf
	24205-48266-1-PB.pdf

